
4º DOMINGO DO ADVENTO
20 de dezembro de 2020 

Ano B - São Marcos - Cor Roxa
“Eis que conceberás e darás à luz um filho, a 

quem porás o nome de Jesus.” Lc 1,31

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Celebrando este último domingo do Ad-
vento, somos informados da chegada iminente de 
Jesus. O próprio anjo Gabriel diz à Maria que ela 
teria um filho; que Deus lhe daria o trono de seu pai 
Davi e que seu reino seria para sempre. À exemplo 
da Mãe de Jesus, respondamos sim ao projeto 
do Altissímo, trazendo Jesus em nosso coração.

(Após a procissão de entrada, acender quarta 
vela da coroa do Advento.)

06. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Derramai, ó Deus, a vossa graça em nos-
sos corações para que, conhecendo pela mensa-
gem do Anjo a encarnação do vosso Filho, chegue-
mos, por sua paixão e cruz, à glória da ressurreição. 
Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: O Rei Davi quer construir uma casa para 
o Senhor, mas Deus garante que será Ele a cons-
truir uma “casa” à Davi. No Evangelho, São Lucas 
nos conta o momento grandioso em que Deus cum-
pre esta promessa.

I LEITURA - 2Sm 7, 1-5.8b-12.14a.16

07. LEITURA DO SEGUNDO LIVRO DE SA-
MUEL - 1Tendo-se o rei Davi instalado já em 
sua casa e tendo-lhe o Senhor dado a paz, li-
vrando-o de todos os seus inimigos, 2ele disse 
ao profeta Natã: “Vê: eu resido num palácio de 
cedro, e a arca de Deus está alojada numa ten-
da!” 3Natã respondeu ao rei: “Vai e faze tudo 
o que diz o teu coração, pois o Senhor está 
contigo”. 4Mas, nessa mesma noite, a palavra 
do Senhor foi dirigida a Natã nestes termos: 
5“Vai dizer ao meu servo Davi: ‘Assim fala o 
Senhor: Porventura és tu que me construirás 
uma casa para eu habitar? 8bFui eu que te tirei 
do pastoreio, do meio das ovelhas, para que 
fosses o chefe do meu povo, Israel. 9Estive 
contigo em toda a parte por onde andaste, e 
exterminei diante de ti todos os teus inimigos, 
fazendo o teu nome tão célebre como o dos 
homens mais famosos da terra. 10Vou prepa-
rar um lugar para o meu povo, Israel: eu o 
implantarei, de modo que possa morar lá sem 
jamais ser inquietado. Os homens violentos 
não tornarão a oprimi-lo como outrora, 11no 
tempo em que eu estabelecia Juízes sobre o 
meu povo, Israel. Concedo-te uma vida tran-
quila, livrando-te de todos os teus inimigos. 
E o Senhor te anuncia que te fará uma casa. 
12Quando chegar o fim dos teus dias e repou-
sares com teus pais, então, suscitarei, depois 
de ti, um filho teu, e confirmarei a sua realeza. 
14aEu serei para ele um pai e ele será para mim 
um filho. 16Tua casa e teu reino serão estáveis 
para sempre diante de mim, e teu trono será 
firme para sempre”. PALAVRA DO SENHOR.

dezembro/preto/p1 dezembro/roxa/p1

Presid.: Deus, todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna!
Todos: Amém.

02. CANTO INICIAL                            (98º Enc.)
1. Senhor, atendei os pedidos, Senhor escutai 
nossa voz. Pois sempre serão atendidos aque-
les que esperam em Vós.
Ref. Vinde, Senhor, visitar vosso povo. Em 
Jesus Cristo recriá-lo de novo.
2. Vós sois nossa grande esperança, certeza 
de libertação. Mandai vosso Filho criança, ao 
mundo trazer salvação.
3. Do céu vai jorrar água viva, que faz o deserto flo-
rir. E quem esta graça cultiva, feliz haverá de sorrir.

03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04. ATO PENITENCIAL

Celebração Dominical -   Ano XLIV  -   Nº 2223

05. CANTO PENITENCIAL 
S.: Senhor, que vindes visitar vosso povo na paz.
T.: Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, 
piedade. Piedade de nós! (Bis)
S.: Cristo, que vindes salvar o que estava perdido.
T.: Cristo, piedade. Piedade de nós! Cristo, 
piedade. Piedade de nós! (Bis)
S.: Senhor, que vindes criar um mundo novo.
T.: Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, 
piedade. Piedade de nós! (Bis)



08. SALMO RESPONSORIAL              Sl 89(88)
      (Melodia: 97º Enc.)

Ref.: Ó Senhor, eu cantarei eternamente o 
vosso amor!
1. Ó Senhor, eu cantarei eternamente o vosso 
amor, de geração em geração eu cantarei vossa 
verdade! Porque dissestes: “O amor é garanti-
do para sempre!” E a vossa lealdade é tão firme 
como os céus.
2. “Eu firmei uma aliança com meu servo, meu 
eleito, e eu fiz um juramento a Davi, meu servi-
dor. Para sempre, no teu trono, firmarei tua li-
nhagem, de geração em geração garantirei o teu 
reinado!”
3. “Ele, então, me invocará: ‘Ó Senhor, vós sois 
meu Pai, sois meu Deus, sois meu Rochedo 
onde encontro a salvação!’ Guardarei eterna-
mente para ele a minha graça e com ele firmarei 
minha Aliança indissolúvel”.

dezembro/preto/p2 dezembro/roxa/p2

II LEITURA - Rm 16, 25-27

09. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO 
PAULO AOS ROMANOS - Irmãos: 25Glória seja 
dada àquele que tem o poder de vos confirmar 
na fidelidade ao meu evangelho e à pregação 
de Jesus Cristo, de acordo com a revelação 
do mistério mantido em sigilo desde sem-
pre. 26Agora este mistério foi manifestado e, 
mediante as Escrituras proféticas, conforme 
determinação do Deus eterno,  foi levado ao 
conhecimento de todas as nações, para trazê-
-las à obediência da fé. 27A ele, o único Deus, o 
sábio, por meio de Jesus Cristo, a glória, pelos 
séculos. Amém! PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Lc 1, 26-38

LITURGIA EUCARÍSTICA

Maria, porque encontraste graça diante de 
Deus. 31Eis que conceberás e darás à luz um 
filho, a quem porás o nome de Jesus. 32Ele 
será grande, será chamado Filho do Altíssimo, 
e o Senhor Deus lhe dará o trono  de seu Pai 
Davi. 33Ele reinará para sempre sobre os des-
cendentes de Jacó, e o seu reino não terá fim”. 
34Maria perguntou ao anjo: “Como acontecerá 
isso, se eu não conheço homem algum?” 35O 
anjo respondeu: “O Espírito virá sobre ti,  e o 
poder do Altíssimo te cobrirá com sua sombra. 
Por isso, o menino que vai nascer será chama-
do Santo, Filho de Deus. 36Também Isabel, tua 
parenta, concebeu um filho na velhice. Este 
já é o sexto mês daquela que era considerada 
estéril, 37porque para Deus nada é impossível”. 
38Maria, então, disse: “Eis aqui a serva do Se-
nhor; faça-se em mim segundo a tua palavra!” 
E o anjo retirou-se. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

12. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 

(Aconselha-se que sejam omitidas na pandemia)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Aleluia, aleluia! (bis)
1. Eis a serva do Senhor, (bis)
Que em mim venha cumprir-se (bis)
Tudo quanto me disseste. (bis)

14. CANTO DAS OFERENDAS
1. “Do céu vai descer o Cordeiro!” É dom, puro 
dom, salvação! No altar do penhor verdadeiro, 
também vamos ser oblação
Ref.: Eis, Senhor, a tua vinha, frutos mil te 
traz, Senhor. Mas teu povo que caminha, mais 
que fruto, é dom de amor!
2. Na terra já brota a esperança, e a graça de 
Deus vem dizer que o povo da Nova Aliança 
também oferenda vai ser.
3. Irmãos na fé viva, exultantes, partilham o pão 
sempre mais, e campos jamais verdejantes tam-
bém já se tornam trigais!

11. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE 
JESUS CRISTO SEGUNDO LUCAS - Naquele 
tempo,  26O anjo Gabriel foi enviado por Deus 
a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, 27a 
uma virgem, prometida em casamento a um 
homem chamado José. Ele era descendente de 
Davi e o nome da virgem era Maria. 28O anjo en-
trou onde ela estava e disse: “Alegra-te, cheia 
de graça, o Senhor está contigo!” 29Maria ficou 
perturbada com essas palavras e começou a 
pensar qual seria o significado da saudação. 
30O anjo, então, disse-lhe: “Não tenhas medo, 

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Ó Deus, que o mesmo Espírito Santo, que 
trouxe a vida ao seio de Maria, santifique estas ofe-
rendas colocadas sobre o vosso altar. Por Cristo, 
nosso Senhor.

16. PREFÁCIO DO ADVENTO IIA        (MR p. 409)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. Nós vos lou-
vamos, bendizemos e glorificamos pelo mistério da 
Virgem Maria, Mãe de Deus. Do antigo adversário 
nos veio a desgraça, mas do seio virginal da Filha 
de Sião germinou aquele que nos alimenta com o 
pão do céu e garante para todo o gênero humano 
a salvação e a paz. Em Maria, é-nos dada de novo 



a graça que por Eva  tínhamos perdido. Em Maria, 
mãe de todos os seres humanos, a maternidade, 
livre do pecado e da morte, se abre para uma nova 
vida. Se grande era a nossa culpa, bem maior se 
apresenta a divina misericórdia em Jesus Cristo, 
nosso Salvador. Por isso, enquanto esperamos sua 
chegada, unidos aos anjos e a todos os santos, 
cheios de  esperança e alegria, nós vos louvamos 
cantando (dizendo) a uma só voz: 

Santo, Santo, Santo...

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III        (MR p. 482) 

Presid.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito.

Todos: Santificai e reuni o vosso povo!

Presid.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e X o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus dis-
cípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclama-
mos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

P.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
dezembro/preto/p3 dezembro/roxa/p3

Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos re-
pletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

P.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, São José 
seu esposo, os vossos Apóstolos e Mártires, e 
todos os santos, que não cessam de interceder 
por nós  na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco e nos-
so bispo Carlos José, com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos Filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.

Todos: Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!

Presid.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciarmos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

Todos: A todos saciai com vossa glória!

Presid.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

Todos: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

18. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.



RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Rx - Ct 2,8-14; Sl 32; Lc 1,39-45.
3ª Rx - 1Sm 1,24-28 - 1Sm 2 - Lc 1,46-56.
4ª Rx - Ml 3,1-4.23-24; Sl 24; Lc 1,57-66.
5ª Rx - 2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16; Sl 88; Lc 1,67-79.
6ª Br - Is 52,7-10; Sl 97; Hb 1,1-6; Jo 1,1-18. 
Sáb Vm - At 6,8-10; 7,54-59; Sl 30; Mt 10, 17-22.

dezembro/preto/p4 dezembro/roxa/p4

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.:Ó Deus todo-poderoso, tendo nós recebido 
o penhor da eterna redenção, fazei que, ao aproxi-
mar-se a festa da  salvação, nos preparemos com 
maior empenho para celebrar dignamente o misté-
rio do vosso Filho. Que vive e reina para sempre.

T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso de-
sejo, a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com 
o Pai e o Espírito Santo.

Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

19. CANTO DE COMUNHÃO I
1. A minha alma engrandece ao Senhor, Meu 
espírito exulta em Deus, meu Salvador Meu 
Salvador.
Ref.: Santo é o nome do Senhor, pois Ele fez 
em mim maravilhas. Santo é meu Deus, San-
to é meu Deus. Santo é meu Deus.
2. Porque olhou para a humildade de sua serva, 
Doravante as gerações hão de chamar-me de 
bendita, de bem-aventurada.
3. Seu amor para sempre se estende, de gera-
ção em geração sobre todos que o temem. Ele 
é misericórdia.
4. Os soberbos de coração Deus dispersou, 
derrubou os poderosos e os humildes elevou. 
Forte é o Senhor.
5. Os famintos com muitos bens Deus saciou, 
de mãos vazias os abastados sem nada dispen-
sou Santo é o Senhor.
6. Socorreu Israel, seu servidor, na promessa 
aos nossos pais foi fiel ao seu amor. Deus é fiel.

  22. CANTO FINAL
1. Tempo de esperança e de viver, tempo de ser 
novo e renascer...
Ref.: Eis que uma criança já se anuncia, dentro 
de Maria o céu conosco está. Tempo de espe-
rança e de alegria, vamos esperar que o Senhor 
virá. O libertador já vem, o libertador já vem.
2. Como esperava o povo hebreu, o Senhor, do 
povo, nãose esqueceu.
3. Hoje o povo espera de coração por um mun-
do novo, bem mais irmão.

20. CANTO DE COMUNHÃO II
1. As colinas vão ser abaixadas, os caminhos vão 
ter mais fulgor. O Senhor quer as vidas ornadas 
para a festa da vida e do amor. 
Ref.: Vem, Senhor! Vem salvar teu povo, Deus 
Conosco, Emanuel! Neste pão, um mundo 
novo, Quer teu povo, Deus fiel! 
2. Vão brotar em desertos mil fontes, que cantei-
ros de paz vão regar. Também vidas sem luz de 
horizontes, na luz viva do céu vão brilhar. 

Ref.: Vem, Senhor! Vem salvar teu povo, Deus 
Conosco, Emanuel! Neste pão, um mundo 
novo, Quer teu povo, Deus fiel! 
3. Nosso Deus vem plantar a justiça, neste mun-
do de sonhos tão vãos. E banir para sempre a 
cobiça, que destrói sempre a vida de irmãos. 
4. Não impérios de morte reinando só gerando 
caminhos de dor. O Senhor quer a vida ostentan-
do o troféu sempre eterno do amor. 
5. A chegada de Deus aguardando, Eis um povo 
em caminhos de luz! E com ele o Senhor cami-
nhando para a casa do Pai o conduz.
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